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Resumo:

Este trabalho apresenta uma reflexão dos estudos e impactos da Oralidade e

da “Cultura popular” na sala de aula durante o desenvolvimento de oficinas

realizadas na EEEP Professor Moreira de Sousa, Juazeiro do Norte - CE, no

Subprojeto de Língua Portuguesa do Programa Institucional de Bolsa de

Iniciação à Docência – PIBID, da Universidade Regional do Cariri - URCA, sob

orientação da coordenadora de área, Profa. Dra. Cristiane da Silva Baltor, e do

supervisor, Prof. Me. Jonas Mateus Ferreira Araújo. Buscando entender a

influência de tais assuntos, objetivamos demonstrar e compreender suas

relevâncias por meio da análise dos resultados das oficinas intituladas: Leitura

e cultura popular e Contos e Lendas Urbanas aplicadas nas turmas de 2° ano

da respectiva escola. Durante as oficinas, trabalhamos a diversidade cultural e

a valorização da oralidade em sala de forma integrada com a Lei de nº

11.645/08 que dispõe sobre a obrigatoriedade do ensino da cultura

afro-brasileira e indigena nas escolas, de modo que, a inclusão dos conteúdos

se fez presente tanto nas discussões teóricas quanto na prática. Como é o
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exemplo da oficina de Contação de Histórias Populares em que buscamos

histórias, lendas e mitos contados através de gerações no imaginário popular.

A valorização da cultura popular, especificamente do Cariri, esteve presente na

oficina do Reisado, tomando como base as peças cantadas pela Mestra Mazé

do Reisado de Congo Decolores Mestre Dedé de Luna. De forma

contextualizada e com utilização de recurso, mostramos a importância da

tradição oral, e a forma de transmissão dessa “brincadeira” chamada Reisado.

Com essas oficinas supracitadas atingimos o objetivo proposto, que era levar

para os alunos o conhecimento acerca da oralidade e da “cultura popular” de

forma a evidenciar sua importância. Esses resultados foram mostrados com a

participação dos alunos durante as oficinas, em que puderam refletir sobre a

oralidade e compartilhar vivências, histórias e outras versões. Além disso, os

alunos participaram fazendo questionamentos, ao compartilhar conhecimentos

prévios e solucionando questionários. Ademais, foram produzidos materiais

como: fanzine, e-zine, maquete, HQ 's etc, os quais evidenciaram a

compreensão e valorização da “cultura popular”. Sendo assim, pudemos

demonstrar que a cultura do Cariri Cearense em suas diversificações se mostra

um importante recurso cultural e também didático, com seus saberes e

tradições presentes na formação dos estudantes, que atravessa diversos

campos da existência desses indivíduos.
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